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Resumo:  

Introdução: o Cancro da Mama é o segundo cancro mais diagnosticado no mundo, 

sobretudo em países desenvolvidos e o quinto com maior mortalidade, sobretudo em 

países em desenvolvimento, afetando milhões de mulheres anualmente. O cancro não 

possui um único fator desencadeante, sendo influenciado pela interação de fatores 

internos e externas, ou seja, sofrem influência de estímulos ambientais, o cancro ainda é 

considerado uma doença de origem obscura, cujos recursos terapêuticos ainda não são 

considerados sinónimos de cura. Objectivo: Avaliar a frequência do grupo sanguíneo 

em mulheres com cancro da mama, no Instituto Angolano de Controle de Câncer, no 

primeiro semestre de 2023. Metodologia: Foi realizado um estudo observacional, 
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analítico e retro-prospectivo com abordagem qualitativa e quantitativa para avaliar o 

Grupo Sanguíneo de pacientes com Cancro a mama do Instituto Angolano de Controlo 

de Câncer, no I Semestre de 2023. Resultados: A faixa etária mais acometida pelo cancro 

de mama é de pacientes com idades entre 31 à 40, representando 33,6% (37/110), da 

província de Luanda, representando 34,5% (38/110), o estado civil mais acometido pelo 

cancro de mama são as pacientes solteiras, representando 75% (82/110), o estágio da 

doença que mais acomete os pacientes com cancro de mama foi o de estágio III, 

representando 66,4% (73/110), o fator de risco mais acometido pelo cancro de mama foi 

o sedentarismo, representando 68,2% (75/110) e que a intensidade do tratamento mais 

predominante no cancro de mama foi o Neoadjuvante, representando 66,4% (73/110) . 

Conclusões: Após pesquisas feitas concluiu-se que os achados deste estudo mostraram 

a maior parte da população era pertencente ao grupo O, representando 47,3% (52/110), 

seguido de pacientes do grupo A e B, que representaram 30% (33/110) e 18,2% (20/110) 

respetivamente e o grupo AB foi o menos acometido pela doença. 

Palavras-chave: I. Cancro, II. Mama, III. Grupos Sanguíneos. 
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